[image: image1.emf]Água Etanol

Solventes

0

2

4

6

8

10

12

Halo Inibitório Médio (mm)

 E.coli

 S. aureus

a

c

b

a


.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

EXTRAÇÃO DE ANTIMICROBIANOS DE Lentinula edodes, CULTIVADO EM REJEITOS AGROINDUSTRIAIS POR FERMENTAÇÃO EM ESTADO SÓLIDO
BRAGA, Lilianne Tassinari;BORBA, Carina Molins, SILVA, Cleber Klasener da; ALMEIDA, Luciano; KALIL, Susana Juliano; MANERA, Ana Paula  (autores)

MORAES, Carolina Costa (orientador)

lilianne_tassinari@yahoo.com.br

Evento: Congresso de Iniciação Científica
Área do conhecimento: Ciências Agrárias
Palavras-chave: Fermentação em estado sólido. Antimicrobianos. Lentinula edodes.
1 INTRODUÇÃO

Os metabólitos produzidos por diversas espécies de cogumelos apresentam ação antimicrobiana contra grupos de bactérias de alta importância para a indústria de alimentos como os pertencentes ao gênero Staphylococcus.  São diversas as citações na literatura de compostos biologicamente ativos isolados e purificados a partir do cogumelo Lentinula edodes (Berk.) Pegler, que é um fungo macroscópico, pertencente à classe dos Basidiomycotas. O presente trabalho teve por objetivo testar a ação antimicrobiana de extratos obtidos a partir do cogumelo L. edodes cultivado por fermentação em estado sólido utilizando como substrato palha e farelo de arroz, sobre os micro-organismos patogênicos S. aureus e E. coli. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS

O micélio utilizado foi cedido pelo Laboratório de Cogumelos Comestíveis e Medicinais da Universidade Federal de Santa Catarina, mantido em ágar Batata Dextrose acidificado a 4°C até o momento do uso. O inóculo foi preparado utilizando-se grãos de arroz cozidos em água, esterilizados e posteriormente inoculados com 3 pedaços do micélio. Os erlenmeyer foram incubados durante 10 dias e após adicionados ao substrato composto por palha e farelo de arroz fornecidos pela Indústria Ceolin Alimentos. O cultivo durou 30 dias sendo realizado em caixa metálica mantida em estufa bacteriológica a 25ºC.   
A extração foi realizada fazendo-se uso de três solventes: água destilada esterilizada, etanol e acetato de etila em temperatura ambiente. Para a verificação da capacidade inibitória dos extratos obtidos utilizou-se a técnica de difusão em disco descrito na norma NCCLS de 2003.  Nos testes foram utilizadas as espécies bacterianas Staphylococcus aureus e Escherichia coli, cedidos pelo Laboratório de Micro-organismos de Referência, da Fundação Oswaldo Cruz.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os halos inibitórios médios, com os respectivos desvio-padrão, obtidos pelos extratos com os solventes água e etanol frente aos patógenos Escherichia coli e Staphylococcus aureus, estão apresentados na Figura 1.
Figura 1 – Teste de inibição de Escherichia coli e Staphylococcus aureus por extrato de Lentinula edodes
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Para o acetato de etila não houve a presença de halos inibitórios. Nas extrações os halos inibitórios médios sobre E. coli para água e etanol foram 10,02±1,02 mm e 9,88±0,43 mm respectivamente. O teste t demonstrou que as médias de inibição dos dois solventes foram estatisticamente iguais. Sobre o S. aureus os halos inibitórios médios para água e etanol foram 10,98±0,99 mm e 9,79±0,70 mm respectivamente. As médias apresentaram diferença estatística, sendo assim o extrato obtido a essa temperatura possui maior capacidade inibitória quando se utiliza como solvente a água.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente trabalho foi possível comprovar a existência de compostos com ação antimicrobiana, tanto sobre bactérias Gram positivas como Gram negativas, extraídos de Lentinula edodes, cogumelo bastante utilizado na alimentação humana. O estudo do melhor solvente para a extração dos compostos apresentou, no geral, resultados satisfatórios tanto para água quanto para etanol.
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